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Até agora, foram divulgadas 
várias pesquisas de diferen-
tes resultados. A última de-
las, encomendada pelo Asso-

ciação de Jornais do Interior de Santa 
Catarina, aponta Jorginho Mello (PL) 
à frente, com 21,41% seguido de Dé-
cio Lima (PT) e Carlos Moisés (Re-
publicano) e Gean Loureiro (União 
Brasil) empatados em segundo lugar 
(15,19%, 15,11% e 14,43% respecti-
vamente. Pesquisa anterior apontava 
empate técnico entre Carlos Moisés 
(15,84%), Jorginho Mello (14,24%) 
e Esperidião Amin (11,20%). Pesqui-
sas anteriores, apontavam Gean Lou-
reiro entre os primeiros colocados e, 
nesta, estaria em quarto lugar. Isso só 
nos mostra que poderá dar qualquer 
resultado da disputa em nosso estado, 
mas seria quase impossível que obti-
véssemos um vencedor em primei-
ro turno. Nesta campanha, a disputa 
aconteceu numa verdadeira guerra 
entre pesquisas. Como o eleitor não 
acompanha o programa de propagan-
da gratuita no Rádio e TV e a campa-
nha nas redes sociais não dá a dimen-
são necessária para uma avaliação, os 
candidatos usam como arma eleitoral 
às pesquisas. Se estão nos apontando 
resultados reais ou não, só as urnas 
poderão confirmar. Mas, sabemos que 

uma ou outra está sendo manipulada. 
As pesquisas hoje não dizem absolu-
tamente nada, porque não são confi-
áveis. A maioria é comprada. Mani-
pular pesquisas e as fakes news são 
a marca destas eleições. Se prometia 
combate acirrado especialmente a es-
tas últimas, já que as primeiras estão 
chanceladas pelo sistema eleitoral e 
vêm revestidas de legalidade. Mas o 
que vimos foi uma avalanche de fakes 
News que surgem de todos os lados, 
dificultando aos incautos eleitores 
que têm dificuldades para estabelecer 
o que é verdade ou não. Até mesmo 
elas vêm revestidas de verdade de-
pois da invenção do conceito de pós-
-verdade. Pós-verdade é um neologis-
mo que descreve a situação na qual, 
na hora de criar e modelar a opinião 
pública, os fatos objetivos têm menos 
influência que os apelos às emoções e 
às crenças pessoais. É a relativação da 
verdade. Significa dizer que: mais que 
a verdade dos fatos vale a intenção, 
com o foco nos efeitos que isso pode 
provocar no público visado. Seria en-
tão uma versão moderna “dos fins jus-
tificam os meios”, de Maquiavel. Des-
ta feita, tendo como ponto de partida 
a natureza das fakes News. Ela traduz 
a capacidade humana de criar, ou me-
lhor, de se reinventar.

As fakes News 
e as pesquisas

Arquivado...O promotor Jean Pierre Campos arquivou 
o inquérito civil instaurado através de denúncia para 
apurar a legalidade ou não da concessão do subsídio da 
prefeitura à empresa concessionária do transporte cole-
tivo em Lages (Transul), para equilíbrio de suas contas 
em função das perdas de receita sofridas com a pande-
mia. O Ministério Público entendeu como legal esse pro-
cedimento, uma vez que o próprio contrato de conces-
são prevê a cobertura destas perdas. Com a pandemia, o 
transporte urbano caiu em mais de 40% em número de 
passageiros e não se recuperou até então.

Registros...Para o pleito de 2022, foram apresentados 
617 pedidos de candidatura a deputado estadual em 
SC. Até 16 de setembro, 597 estavam aptos para serem 
votados em 2 de outubro. Houve, ainda, uma candida-
tura indeferida e 19 renúncias. Há 20 registros que es-
tão pendentes de julgamento. Conforme a Justiça Elei-
toral, são candidaturas que ainda não foram julgadas, 
geralmente por substituição do candidato ou anulação 
de convenção. Esses candidatos, no entanto, poderão 
ser votados no dia 2 de outubro. Na relação, constam 
também 18 candidatos que tiveram seus pedidos inde-
feridos pelo TRE, mas recorreram ao Tribunal Superior 
Eleitoral.

Não em 2024...O deputado Marcius Machado (PL) 
diz que ainda será prefeito de Lages, mas adianta que 
não irá concorrer em 2024. “Se reeleito deputado esta-
dual, pretendo concluir o mandato”, garante ele.

Indeferido!...Sérgio Godinho gravou vídeo que lan-
çou nas redes sociais falando absurdos do candidato do 
PDT, Toni Duarte. Este cara é sem noção. Não sei como 
pode ainda estar concorrendo a algum cargo eletivo. É 
tão sem noção que, recentemente, estive em um veló-
rio em que ele se fez presente e lá pelas tantas resolveu 
falar. Fez uma fala longa e xingou todos por não esta-
rem em silêncio para ouvi-lo. Lembro que seu registro 
de candidatura foi indeferido, mas está recorrendo para 
permanecer na disputa.

Agressão...Na semana passada, o vereador Tio Zé 
que, aparentemente, é tão calmo e conciliador, perdeu a 
paciência com o vereador Leandro do Amendoim após a 
sessão. Leandro foi à tribuna contestar o Tio Zé porque 
este havia defendido a secretária da Educação. Termi-
nada a sessão, Tio Zé foi em direção ao Leandro, o agre-
dindo com palavras e ameaças. Se não fosse a turma 
do “deixa disso”, teriam entrado em vias de fato. O ve-
reador Leandro entrou com um pedido de cassação do 
mandato do Tio Zé, por ter agredido um de seus pares.

Confusão...Grande confusão na Câmara de Vereado-
res de Capão Alto, na sessão do dia 21, que teve de ser 
interrompida. Estava em pauta a emenda que propunha 
a derrubada da lei que proíbe o nepotismo no municí-
pio. Quando a emenda foi à votação, quatro vereado-
res integrantes da base do governo votaram favoravel-
mente. Na sequência, quatro vereadores de oposição vo-
taram contra, e, quando o quinto voto ia ser proferido 
(também seria contra), os apoiadores do prefeito Tito 
Freitas presentes tumultuaram a sessão a ponto de ser 
interrompida antes da votação ser concluída. Matéria 
entrou novamente em pauta nesta semana. Pelo visto 
é uma questão de honra para o prefeito nomear seus 
parentes.

Eu não vou faltar com a 
verdade como o senhor 
faltou. E vou usar seu 
tempo de televisão para 
desmentir o senhor. Quem 
mandou para Brasília 
uma lista de 25 rodovias 
de Santa Catarina para 
serem colocadas no 
pedágio foi o senhor e 
seu secretário. Não vou 
pedagiar nenhuma, vocês 
pegaram uma fala minha 
sobre conservação de 
rodovias federais. No meu 
governo nenhuma SC vai 
ter pedágio”.
O candidato ao governo do PL, 
Jorginho Mello, em resposta ao 
governador Carlos Moisés que o criticou 
por falar sobre supostos pedágios nas 
rodovias estaduais.
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O que aconteceu no último domingo foi hilá-
rio e mostra o quanto é difícil conciliar candi-
datos de diferentes matizes e de origem parti-
dária muito diversa em uma mesma coligação 
(SC em primeiro Lugar), onde um tenta engo-
lir o outro. O candidato Lucas Neves vendeu a 
informação de que o governador Carlos Moi-
sés estaria presente em uma caminhada que 
partiria do Bairro Santa Helena. Outros can-
didatos se deslocaram para lá na data e hora 
marcada para acompanhá-lo. Teve inclusive 
um que veio de Correia Pinto para isso (Al-
mir Bitencourt). Chegando lá, não havia nin-
guém, nem o candidato que convocou a cami-
nhada. Tentaram falar com os organizadores 
e estes nem atenderam o telefone. Alguém 
ligou então para o governador. Este atendeu 
e informou que não constava em sua agenda 
esse compromisso. Lideranças e candidatos de 
partidos aliados estão furiosos com a assesso-
ria do governador que está dificultando a vida 
de alguns aliados em detrimento de outros, a 
ponto de lançar essa pegadinha da caminhada 
do domingo.

O candidato a deputado esta-
dual pelo PTB, Jonata Men-
des, está fazendo uma cam-
panha sem o uso do dinheiro 
do Fundão. Como não tem di-
nheiro para contratar pesso-
al para balançar as bandeiras 
nas sinaleiras, tem usado car-
tazes de papelão para fixar 
seu número para os eleitores, 
colocando estes cartazes rudi-
mentares em pontos estraté-
gicos. Mas como a legislação 
eleitoral impede a propaganda 
(bandeiras, cartazes,etc...) em 

lugar, fixo a Justiça Eleitoral 
determinou a retirada dos car-
tazes de papelão sob pena de 
multa de R$ 5 mil.

A pegadinha do 
candidato do Podemos

O candidato e seu papelão


